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			NOTA DO AUTOR


			“O difícil nós fazemos imediatamente; 
o impossível demora um pouco mais.” 
(slogan do exército dos Estados Unidos)


			O navio que voa


			Isabella observa, ao pé da cama, o marido febril. Oficial de cavalaria do exército alemão, Ferdinand caiu de seu cavalo e, soterrado sob o animal, sofreu graves lesões que agora resultam em delírio. A esposa testemunha, atônita, o momento em que o rapaz, no auge do ardor, murmura qualquer coisa a respeito de um “navio que voa”. 


			Passado o episódio, a gentil e afetuosa moça prefere não contar ao companheiro plenamente recuperado o que ouviu dizer enquanto acometido de febre alta, por considerar as palavras desconexas mero reflexo da doença que o corpo de Ferdinand lutava para derrotar. 


			Seria apenas mais um episódio banal entre infinitos casos semelhantes não fosse um detalhe nada singelo: o sobrenome do doente era Zeppelin, o pai dos dirigíveis, pioneiro da aviação e um dos maiores empreendedores de todos os tempos.1 


			Três décadas após o episódio, o oficial visionário — que nem sequer era formado em engenharia — transformaria o delírio em realidade, criaria a primeira fábrica de dirigíveis do mundo e teria participação decisiva na criação da DELAG, empresa pioneira no transporte aéreo internacional. 


			Ao longo da história da humanidade, não foram poucas as ocasiões em que os sonhos de idealistas pareceram loucura. As propostas que apresentarei nas páginas seguintes podem, de fato, ter aparência doida, assim como as palavras do conde acamado um século e meio atrás. Pois bem, que assim pareçam. Sem rodeios, ofereço agora, de bate-pronto, um convite aos sonhadores que amam os animais: vamos juntos embarcar no navio que voa? 


			


			

				

						1. A história a que faço menção neste excerto consta na introdução do livro The Zeppelin, de Michael Belafi, publicado pela editora Pen & Sword Aviation em 2015.



				


			


		




		

			PARTE 1


			IDEIAS


		




		

			O CÃO QUE PAROU A GUERRA


			“Aquele que me amar amará também o meu cão.”
(São Bernardo de Claraval, santo católico)


			The Dog Who Stopped the War [O cão que parou a guerra, em tradução literal] é o título de um comovente filme canadense lançado em 1984. A trama gira em torno de um grupo de crianças que começam uma guerra de neve até que os ânimos se acirram demais. O conflito sai do controle e uma tragédia desnecessária serve para restabelecer a paz: a perda da cadela Cleo, mascote dos garotos, os faz abandonar as hostilidades e voltar a brincar uns com os outros. Uma bela parábola a respeito de como os desentendimentos podem escalar facilmente, e do quanto perdemos ao nos deixarmos levar pela animosidade. 


			Saímos do Canadá dos anos 1980 para o Brasil de 2024. É preciso reconhecer um fato: a nossa sociedade anda mais dividida do que nunca. Aliás, verdade seja dita, não é apenas no Brasil que se nota o antagonismo crescente entre as pessoas: no Estados Unidos, uma pesquisa do instituto Pew2 de 2021 revelou que 90% dos americanos acreditam existir um conflito entre apoiadores de diferentes partidos políticos.  Outra pesquisa, esta do instituto Gallup,3 realizada em 2016, apontou que 77% dos cidadãos americanos viam o país como dividido — um recorde. 


			A soma de sentimentos à flor da pele, redes sociais e seu poder de amplificação e declínio da civilidade e respeito pelo próximo resulta no atual estado das coisas. O novo normal nas relações humanas se caracteriza pelo ambiente tenso e hostil onde qualquer divergência de opinião pode resultar em desentendimento, inclusive entre amigos e familiares. Quantas festas de final de ano não foram arruinadas por paixões políticas fora de controle nos últimos tempos? Quantos relacionamentos profissionais não foram abalados pelo clima belicoso que se instalou nos locais de trabalho? Quantas amizades não se perderam no turbilhão de emoções e palavras descuidadas que marcam as pessoas no mundo de hoje? 


			Felizmente, resta um ponto de união que parece imune  às paixões políticas, às diferenças religiosas, aos regionalismos e a quaisquer outros fatores de divisão social: o amor pelos animais. Abastados ou humildes, jovens ou idosos, os brasileiros adoram seus companheiros animais, e isso se reflete no estratosférico número de pets país afora — quase 150 milhões, segundo dados do censo 2021 do Instituto Pet Brasil.4 


			Se um sentimento puro e intenso permeia a nossa comunidade, por que não usá-lo como ponto de partida para um processo de cicatrização das relações humanas, que andam tão machucadas? Sendo a nossa conexão com os animais domésticos forte e comum, não seria um grande equívoco deixarmos de nos reconhecer naqueles que partilham do mesmo sentimento que nós? 


			Não se trata de renunciar às diferenças em nome dos pets, de enxergar o mundo com lentes de Poliana, mas de observar que talvez não sejamos tão diferentes quanto possa parecer às vezes. Aqui vale lembrar as sábias palavras do ex-presidente americano Barack Obama, durante evento da sua fundação em 26 de outubro de 2019: “O mundo é bagunçado, existem ambiguidades. Pessoas capazes de grandes feitos também têm falhas. Pessoas com quem vocês brigam amam os filhos e partilham certas coisas com vocês”.5


			É isso. Se pensarmos que o colega de trabalho com quem nos desentendemos por causa da última eleição tem um gatinho que alegra a sua vida, que o motorista que bloqueia a nossa passagem quando estamos com pressa é também o pai de um cão adotado em um abrigo, que a vizinha que evita conversa é apaixonada pelo seu passarinho e o trata como membro da família, voltamos a enxergar claramente a humanidade naqueles com quem não nos damos bem. 


			O poeta William Wordsworth certa vez disse que a criança é o pai do homem. Por que não deixar também o pet ser o pai do homem?


			


			

				

					

						2.  SILVER, Laura et al. Diversity and division in advanced economies. Pew Research  Center, Oct. 13, 2021. Disponível em: https://www.pewresearch.org/global/2021/10/13/diversity-and-division-in-advanced-economies/. Acesso em: 18 abr. 2024.



						3.  JONES, Jeffrey M. Record-high 77% of Americans perceive nation as divided.  Gallup, Nov. 21, 2016.  Disponível em: https://news.gallup.com/poll/197828/record-high-americans-perceive-nation-divided.aspx. Acesso em: 18 abr. 2024.



						4.  CENSO PET IPB: com alta recorde de 6% em um ano, gatos lideram crescimento de animais de estimação no Brasil. Instituto Pet Brasil, 18 jul. 2022. Disponível em: https://institutopetbrasil.com/fique-por-dentro/amor-pelos-animais-impulsiona-os-negocios-2-2. Acesso em: 18 abr. 2024.



						5. Tradução livre de: “The world is messy, there are ambiguities. People who do really good stuff have flaws. People who you are fighting may love their kids. And share certain things with you”. Disponível em: https://edition.cnn.com/2019/10/30/politics/obama-cancel-culture/index.html. Acesso em: 18 abr. 2024.



				


			


		




		

			UM ANIMAL DE VALOR


			“Se você recolher um cão faminto e torná-lo próspero, ele não o morderá. Essa é a principal diferença entre um homem e um cão.” (Mark Twain, escritor norte-americano)


			− As primeiras moedas de que se tem notícia surgiram no antigo reino da Lídia,6 no século VII a.C. Eram feitas de ouro e vinham estampadas com a figura de um leão, marca da casa real local.


			− Por meio do comércio, as moedas lídias se espalharam pela Grécia, e logo as cidades-Estado gregas começaram a cunhar o próprio dinheiro.


			− A cidade grega de Egina, grande potência comercial, confeccionava as suas moedas com a estampa de uma tartaruga marinha, símbolo da pujança mercantil da cidade. Reza a lenda que, após a guerra entre Egina e  Atenas, esta saiu vitoriosa e, a fim de destruir os símbolos da glória do povo derrotado, aboliu as moedas antigas e as substituiu por uma nova série, que levava a imagem de uma tartaruga terrestre.7


			Desde o início da história, os animais são retratados no meio circulante. No Brasil, desde a implantação do Plano Real, em 1994, a biodiversidade nacional é homenageada em nosso dinheiro. Atualmente, os animais que enfeitam as notas de real são: 


			− o lobo-guará, na nota de 200 reais; 


			− a garoupa, na nota de 100 reais; 


			− a onça-pintada, na nota de 50 reais; 


			− o mico-leão-dourado, na nota de 20 reais; 


			− a arara-vermelha, na nota de 10 reais; 


			− a garça, na nota de 5 reais; 


			− a tartaruga marinha, na nota de 2 reais; 


			− e o beija-flor, na rara nota de 1 real. 


			Dada a monumental riqueza da fauna brasileira, inúmeros bichos seriam elegíveis para aparecer nas nossas cédulas. Um animalzinho, entretanto, se destaca dentre os demais em termos de merecimento: o glorioso vira-lata caramelo (conhecido em algumas partes do território nacional como “pudim”). 


			Trata-se do mais autêntico dos cães, presente em todas as partes do território nacional, fiel, alegre e sofrido, como, aliás, frequentemente também o são seus donos. 


			O caramelo, como costuma ser chamado, é um cão de porte médio, pelo curto cuja cor varia do bege ao creme, sorridente, esperto e ótimo companheiro. Ele é retratado em memes, estampas de camisetas, canecas, sacolas, tapetes e adesivos. É comum vê-lo nas baias dos abrigos municipais e ONGs, acompanhando pessoas em situação de rua, “trabalhando” em borracharias e postos de gasolina, correndo por sítios e chácaras, cheirando a calçada, enroscado em brincadeiras com outros cães, comendo de tudo. 


			Justíssima seria uma homenagem àqueles seres brasileiríssimos que povoam o cenário das cidades e do campo, sempre ao lado das pessoas a quem dão tanto amor. 


			Em 2020, por ocasião do lançamento da cédula de 200 reais, uma campanha foi lançada para que a nova nota estampasse a imagem do cachorro mais querido de todos. Até mesmo uma petição online8 foi criada a fim de tentar convencer a autoridade monetária brasileira a embarcar na ideia. Ao final, infelizmente, a campanha não obteve sucesso. O Banco Central chegou a lançar um vídeo protagonizado por um simpático caramelinho, mas para divulgar a nota com a estampa do “primo” dele, o lobo-guará, que acabou sendo a estrela da nova cédula. 


			A chama, contudo, não se apagou, e os fãs do cão mais popular do Brasil não desistirão. A próxima cédula que o Banco Central do Brasil lançar — seja quando for e tenha o valor que tiver — há de carregar a imagem do mais brasileiro e carismático dos cães: o amado, idolatrado, dog caramelo.
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						6. CLAUS, Patricia. World’s first coins were minted in Ancient Lydia. Greek Reporter, Dec. 13, 2023. Disponível em: https://greekreporter.com/2023/01/29/worlds-first-coins-greek/. Acesso em: 18 abr. 2024.



						7. AEGINA AND ITS ENMITY WITH ATHENS. Kosmos Society, Nov. 29, 2018. Disponível em: https://kosmossociety.org/aegina-and-its-enmity-with-athens/. Acesso em: 2 jun. 2024.



						8.  VIRA-LATA CARAMELO NA NOTA DE R$200. Change.org, 30 jul. 2020. Disponível em: https://www.change.org/p/conselho-monet%C3%A1rio-nacional-vira-lata-caramelo-na-nota-de-r-200. Acesso em: 18 abr. 2024.



				


			


		




		

			COLEIRAS QUE BRILHAM EM SERES ILUMINADOS


			“Alguns dos nossos principais tesouros nós deixamos em museus, aos cuidados de curadores; outros nós levamos para passear.” (Roger Caras, naturalista norte-americano)


			− Cerca de 1 milhão e meio de motoristas ingleses admitiram já ter atropelado um cão ou gato e fugido em seguida sem prestar socorro — os dados constam de uma pesquisa realizada em 2001 pelo instituto IPSOS.9


			− Segundo dados da Agência de Transporte do Estado de São Paulo, apenas em 2017 foram encontrados 15.268 gatos e cachorros mortos nas rodovias paulistas administradas por concessionárias.10


			− Na cidade do Rio de Janeiro, desde 2021, o motorista que atropelar um animal é obrigado a socorrê-lo, sob pena de multa.11


			Não existem dados sólidos a respeito do número de cães e gatos atropelados nas cidades brasileiras. É certo, contudo, que estamos diante de um problema muito grave e que também ocorre, infelizmente, em várias partes do mundo. 


			Além das medidas óbvias — respeitar a sinalização de trânsito, dirigir com prudência e atenção e prestar socorro ao animal em caso de acidente —, uma ideia despretensiosa pode auxiliar enormemente na redução dos acidentes envolvendo quatro patas e  quatro rodas. Trata-se de uma coleira luminosa, inventada pelo jovem engenheiro indiano Shantanu Naidu. 


			Após ver o corpo de um cão falecido estirado em uma rodovia perto de sua casa, Naidu, que é protetor de animais, ficou profundamente impactado e bolou um projeto para tentar evitar que a cena que viu se repita: uma coleira refletora, capaz de sinalizar a presença do animal na pista e de chamar a atenção dos motoristas para que não o atropelem. 


			As coleiras, que levam o mesmo material utilizado nos coletes refletivos (aqueles utilizados por funcionários de concessionárias de serviços públicos que trabalham à noite trocando lâmpadas nos postes, ou cabeamentos nas vias públicas, entre outras atividades), são baratas e fáceis de produzir. Nas primeiras versões do produto, Shantanu utilizava calças jeans usadas, doadas por apoiadores da causa, para confeccionar a base da coleira, e por cima costurava uma tira de material luminoso, criando um produto de baixíssimo custo e alta durabilidade. 


			Incentivado pelo pai, o inventor mandou uma carta ao CEO do Grupo Tata, Ratan Tata, um magnata indiano apaixonado por pets, contando a sua ideia. Para surpresa do jovem engenheiro, Tata não só adorou a ideia como decidiu financiá-la. E foi muito além: contratou Shantanu como seu assessor, e desenvolveu com o rapaz uma amizade que já rendeu até mesmo um livro de memórias, chamado I Came Upon a Lighthouse: A Short Memoir of Life with Ratan Tata [Vim ao encontro de um farol: uma breve memória de minha vida com Ratan Tata, em tradução livre]. 


			É fácil imaginar que cachorros de moradores de rua, ou mesmo aqueles que têm acesso à rua, estariam muito mais seguros caso pudessem ser notados pelos motoristas. Aos gatos, certamente, a coleira luminosa também seria útil, dando visibilidade aos bichanos, que são famosos por se esconder embaixo de carros e por cruzar ruas e avenidas displicentemente. 


			Há um famoso provérbio judaico que diz: “Quem quer que salve uma vida salva o mundo inteiro”. Graças à ideia de Shantanu Naidu, ficou fácil salvar o mundo inteiro. 
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			Um fofo cão de rua vestindo a coleira refletora. 


			Fonte: https://www.nsoj.in/stories/shantanu--naidu---a-story-worth-telling. 
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